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E F E I T O    D A    AU T O L U C I D E Z    P R O E X O L Ó G I C A  

(P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O efeito da autolucidez proexológica é o resultado ou a consequência da 

condição de plena autoconsciência da conscin intermissivista, homem ou mulher, quanto à pró-

pria programação existencial (proéxis), assumindo o protagonismo evolutivo, a partir da potencia-

lização das autorreciclagens e do autodiscernimento cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo efeito vem do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de algu-

ma causa”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de composição auto provém do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, 

no Século XIX. O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; 

nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo programação procede 
também do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma 

Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial 

provém do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de exis-

tere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. 

Surgiu em 1898. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Decorrência da hiperlucidez proexológica. 2.  Fruto da perspicácia 

proéxica. 3.  Reflexo da acuidade proexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas efeito da autolucidez proexológica, efeito básico 

da autolucidez proexológica e efeito avançado da autolucidez proexológica são neologismos téc-

nicos da Proexologia. 
Antonimologia: 1.  Efeito da obnubilação proexológica. 2.  Resultante da imperceptibi-

lidade proéxica. 3.  Derivação da hipolucidez proexológica. 

Estrangeirismologia: a awareness proexológica; o compass north evolutivo; os after 

effects; a effectiveness; os outcomes da autolucidez proexológica; o mental clarity da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da lucidez proexológica. 

Ortopensatologia: – “Compléxis. O autocompléxis é a reunião dos efeitos práticos das 

excelências da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os lucidopensenes; a lucidopense-
nidade; os proexopensenes; a proexopensenidade, os retropensenes; a retropensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; a mudança de padrão pensênico com foco no completismo existencial. 

 

Fatologia: a certeza da identificação da proéxis pessoal; a responsabilidade latente no 

cumprimento da proéxis; a vontade inquebrantável da assistencialidade policármica enquanto res-

ponsabilidade evolutiva; a utilização dos resultados conscienciométricos no emprego crescente 

dos atributos conscienciais; a busca inquebrantável no desenvolvimento da autorganização; a luci-

dez nas prioridades evolutivas diante da vida intrafísica conturbada; o apreço com a evolução au-

toconsciente na tomada de decisões corretas; o aproveitamento da vida intrafísica impulsionando 

o ritmo autevolutivo; a autopesquisa conscienciométrica na identificação das autocorrupções;  
a lucidez na prevenção da ectopia consciencial; a autossuperação da dependência emocional gru-

pocármica; a busca pela vivência da postura de assistente e não tão somente de assistido; o en-

tendimento da aplicação da assistência evolutiva; o papel de assistente através do exemplarismo 
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no grupocarma; a autoconsciência enquanto minipeça humana lúcida na tarefa assistencial; a po-
licarmalidade no desempenho da tarefa do esclarecimento pela gestação consciencial; o avanço de 

etapas para a conquista da desperticidade favorecendo a heterocompreensão sadia; a aplicação da 

vontade vigorosa na obtenção do completismo existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o exercício diário da tenepes; o reconhecimento de ter frequentado 

o Curso Intermissivo (CI); as retrocognições do CI; as ideias inatas a partir das projeções cons-

cientes; os acordos firmados com a equipex antes da ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo livre arbítrio–cláusula pétrea proexológica. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acui-

dade nas priorizações; o princípio da evolução consciencial; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: a manutenção do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de unidades de lucidez (cons); a teoria do com-

pletismo existencial da tares. 

Tecnologia: a técnica do crescendo proexológico; a técnica do descarte dos bagulhos 

energéticos; a técnica da tares; a técnica da docência conscienciológica; a técnica do volunta-

riado tarístico; a técnica de adiar ganhos imediatos em prol de lucros evolutivos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto ferramenta de ancoragem 

no impedimento da dispersão da conscin proexista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico do Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico do EV; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia;  

o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio In-

visível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito da autolucidez proexológica; o efeito da certeza do alinhamento da 

proéxis; o efeito progressivo da programação existencial; o efeito das reciclagens existenciais na 
intraconsciencialidade; o efeito do autoposicionamento nas posturas cosmoéticas; o efeito da 

autodisciplina nos ganhos da produtividade existencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autolucidez permanente. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo autocrítica-heterocrítica; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); os 5 ciclos (Curso Intermissivo, tenepes, epicentrismo consciencial, desperti-

cidade e compléxis); o ciclo multicompletismo existencial–autorrevezamentos proexológicos. 

Enumerologia: a autolucidez na otimização do tempo; a autolucidez na priorização evo-

lutiva; a autolucidez na realização do trabalho voluntário; a autolucidez na produção de gestação 

consciencial; a autolucidez na prática da tenepes; a autolucidez na interassistência grupal; a auto-

lucidez na postura assistencial no trabalho voluntário. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio benefícios-custos; o binômio con-

quistas-fracassos; o binômio erro-acerto; o binômio palcos intrafísicos–bastidores extrafísicos;  
o binômio vida extrafísica expansível–vida intrafísica restritiva; o binômio conquista evolutiva 

pessoal–maxiconquista grupal. 

Crescendologia: o crescendo autevolutivo gerado pelo alargamento da cosmovisão pes-

soal; o crescendo pesquisístico; o crescendo tenepes-ofiex-desperticidade; o crescendo proéxis- 

-maximoréxis-reproéxis. 
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Trinomiologia: o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio von-

tade-intenção-autorganização; o trinômio voluntariado-docência-gescons; o trinômio pararres-

ponsabilidade-interassistencialidade-megafraternidade; o trinômio ânimo–boa vontade–inten-

ção; o trinômio autoconfiança–otimismo–bom humor. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-

mo atenção / desatenção; o antagonismo priorização / postergação; o antagonismo determinação 

/ teimosia; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antagonismo contorno 

/ autenfrentamento; o antagonismo ponderação / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda dos ganhos secundários poder gerar ganhos 

evolutivos. 
Politicologia: a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da seriéxis; a lei do livre arbítrio; a lei do maior esforço; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a proexofilia; a decidofilia; a organizaciofilia; a disciplinofilia; a energofilia; 

a conscienciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a assistencioteca;  

a energoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autoproexologia; a Lucidologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Interassistenciologia; a Paradireitologia; a Conscienciometrologia; a Autorganiza-

ciologia; a Autodecidologia; a Decidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente retrocognitor;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o intermissivista; o retrocognitor; o proexólogo; o exem-

plarista; o cognopolita; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o escritor; o voluntário;  

o docente; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante; a inversora existencial; a agente retrocognitor; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a intermissivista; a retrocognitora; a proexóloga; a exemplarista; 
a cognopolita; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a escritora; a voluntária; a docente; 

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: efeito básico da autolucidez proexológica = o êxito do megafoco exis-

tencial evolutivo; efeito avançado da autolucidez proexológica  = a alta produtividade interassis-
tencial cosmoética deixando legados construtivos. 

 

Culturologia: a cultura da evitação dos desperdícios de tempo; a cultura científica  

e paracientífica; a cultura da Interassistenciologia; a cultura conscienciológica; a cultura proe-

xológica; a cultura multidimensional; a cultura energossomática. 

 

Teaticologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, listadas em ordem alfabética, 11 prá-

ticas profiláticas capazes de ajudar a conscin intermissivista a priorizar a proéxis com lucidez: 
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01.  Agenda: o acompanhamento da realização da agenda pessoal. 
02.  Autoconscienciometria: o acompanhamento da prática autoconscienciométrica. 

03.  Autodidatismo: o acompanhamento das autodisciplinas diárias no cumprimento de 

hábitos úteis, tais como, as leituras, estudos e pesquisas; o autodidatismo evolutivo. 

04.  Concessões: o acompanhamento das concessões cosmoéticas realizadas; as omis-

sões superavitárias; o bônus do não. 

05.  Docência:  o acompanhamento da docência itinerante conscienciológica. 

06.  Energossomaticidade: o acompanhamento do domínio do energossoma. 

07.  Interassistência: o acompanhamento da convivência colaborativa com os ampara-

dores, assistidos e assistentes na prática da interassistência cosmoética 24 horas. 

08.  Gescons: o acompanhamento da produção escrita e publicação de gescons pessoais, 

tais como verbetes, artigos, cursos e livros. 
09.  Tenepes: o acompanhamento por meio do tenepessograma. 

10.  Voluntariado: o acompanhamento crescente dos autocomprometimentos evolutivos 

quanto aos trabalhos assistenciais tarísticos pessoais e grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o efeito da autolucidez proexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens in-

teressados: 

01.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aporte  proexológico  mentalsomático:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

06.  Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

09.  Bônus  do  não:  Crescendologia;  Neutro. 

10.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Lei  da  evolução:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  EFEITO  DA  AUTOLUCIDEZ  PROEXOLÓGICA  POSSIBILITA  

A  ASSUNÇÃO  DO  PROTAGONISMO  EVOLUTIVO,  PROMO-
VENDO  AS  AUTORRECICLAGENS  PRIORITÁRIAS,  RUMO   

À  CONQUISTA  DO  AUTOCOMPLÉXIS  PELA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os efeitos da autolucidez proexo-

lógica? Predominam resultados evolutivos, frutíferos e palpáveis? 
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